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MAC MANIA

or que MACMANIA? Porque
essa é a relação que temos
com essas pequenas cai-
xas acinzentadas. Para

nós, o Mac não é uma
“ferramenta” ou apenas uma

“máquina de produtividade”. Ele
é a nossa fonte de renda, alegrias e
frustrações. É a opção que fizemos,

como usuários, por saber que ela é a melhor.
MACMANIA é a primeira revista dirigida aos
usuários de produtos Apple do Brasil. Produzida
totalmente em Macs, por gente que lê, fala,
escreve, desenha, come e respira Macintosh.
Uma revista feita para agradar e informar o
usuário nacional e não um mero catálogo de
produtos com algumas informações traduzidas
para o português no meio.
Uma revista que mostra o que se pode fazer com
um Mac na mão e boas idéias na cabeça. Fontes
exclusivas, ilustrações PostScript e uma diagra-
mação que utiliza ao máximo os recursos dos
melhores programas de editoração eletrônica e
edição de imagens.
Não queremos nada com o PC. Não vamos
entrar em discussões sobre se "o-meu-sistema-

operacional-é-mais-gráfico-que-o-seu" ou "sim,-
mas-o-meu-computador-é-mais-rápido-e-mais-
barato". Mas, isso não quer dizer que vamos
confundir Spindler com Stalin e colocar seu
retrato na parede da redação. Sabemos que a
Apple melhorou bastante a relação custo/benefí-
cio de seus equipamentos, mas que ainda tem
suas recaídas, lançando produtos que não che-
gam a atender o nível de exigência de um 
macintosheiro experimentado.
Sabemos também que a cortina de ferro da
informática já está caindo. A multimídia, os
assistentes pessoais e novos e poderosos micro-
processadores estão rapidamente revolucionan-
do o mercado de computadores pessoais. Em
breve os sistemas e arquiteturas que conhecemos
serão substituídos por outros melhores e mais
potentes. Vêm aí o PowerPC e o System 7 for
Windows (argh!) que vão trazer a alegria e a
fraternidade entre Macs e PCs até que a morte
(em um ou dois anos, talvez) os separe. Até lá,
continuaremos macmaníacos até a medula,
informando, apontando falhas e exigindo quali-
dade dos softwares, hardwares e serviços presta-
dos aos usuários.
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